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INTERPELAÇÃO ORAL  

 

Desenvolvimento da saúde após a entrada de Macau numa sociedade 

envelhecida  

 

Segundo as estatísticas demográficas de 2021, a percentagem da população 

local com 65 anos ou mais ultrapassa 14,6 por cento, o que significa que Macau já 

entrou formalmente numa sociedade envelhecida, daí uma maior necessidade de 

cuidar dos idosos, e isso acarreta uma maior pressão, especialmente, no que 

respeita às despesas médicas. De facto, nos últimos anos, o Governo tem vindo a 

optimizar os serviços prestados aos idosos, incluindo a criação do Centro de 

Avaliação e Tratamento da Demência e a disponibilização de consultas “online”, o 

que contribuiu para aumentar a garantia das necessidades de cuidados de saúde dos 

idosos. Mas, face ao aumento contínuo da população idosa, a sociedade e o Governo 

devem discutir se o sistema de saúde público actual vai continuar a funcionar 

eficazmente desta forma ou se deve aumentar a qualidade e a oferta dos serviços de 

saúde destinados aos idosos. 

 

Os problemas de saúde com que os idosos se deparam são mais específicos, a 

maioria deles padece de várias doenças ou doenças crónicas e, se eles dependerem 

apenas das consultas externas públicas e dos serviços de cuidados de saúde, é fácil 

surgirem problemas de administração de muitos medicamentos e de terem de se 

deslocar frequentemente a consultas, e esta situação tem impacto negativo na saúde 
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dos idosos e nos recursos públicos de saúde, levando ainda ao surgimento de 

“demora na marcação das consultas e longo tempo de espera” nos serviços públicos 

de saúde. Face ao exposto, o Governo criou, em 2015, a primeira especialidade de 

geriatria em Macau, que visa prestar aos idosos que necessitam serviços de 

avaliação e exames gerais, bem como um serviço “one stop” de tratamento integrado. 

 

No entanto, neste momento, apenas o Centro Hospitalar Conde de São Januário 

dispõe de serviços de especialidade de geriatria e de internamento. No passado, 

alguns deputados interpelaram o Governo sobre o assunto, tendo este respondido 

que ia aproveitar o Complexo de Cuidados de Saúde das Ilhas para aumentar a 

oferta desses serviços, mas, segundo a apresentação do Governo e o plano do 

Edifício de Saúde, ainda não conseguimos ver uma zona para as consultas externas 

de geriatria. Tomando como referência a avaliação intercalar do Plano Decenal de 

Acção para os Serviços de Apoio a Idosos, até finais de 2019, existiam apenas 33 

camas para o serviço de geriatria, representando cerca de 1,9 por cento das 1744 

camas dos hospitais em 2021, verificando-se uma grande diferença em comparação 

com a percentagem da população idosa: 14,6 por cento; e, mais, o número médio de 

dias de internamento no serviço de geriatria é de 22,7 dias, o segundo serviço de 

internamento mais procurado logo a seguir a psiquiatria, portanto, pode haver falta de 

camas. No futuro, o Governo deve reforçar o investimento de recursos e a formação 

de pessoal para as respectivas especialidades, a fim de responder às necessidades 

da sociedade de Macau. 
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Por outro lado, há que aumentar a qualidade e as opções para os idosos, sendo 

ainda crucial reforçar a complementaridade entre o público e o privado no sistema de 

saúde. Desde 2009, o Governo tem vindo a implementar o Programa de 

Comparticipação nos Cuidados de Saúde, para proporcionar aos residentes 

subsídios e mais opções de acesso a esses cuidados, mas, desde 2013, o valor 

comparticipado tem-se mantido nas 600 patacas. Os idosos não têm poder de 

compra suficiente e têm uma maior necessidade de cuidados de saúde e, em 2021, 

registou-se um aumento de 7 por cento no número de utentes das instituições 

médicas públicas, e isto demonstra que é cada vez maior a procura de cuidados de 

saúde gratuitos, por isso, o Governo deve ponderar sobre a necessidade de 

aumentar o valor dos vales de saúde para os idosos.  

 

Pelo exposto, interpelo o Governo sobre o seguinte: 

 

1. Face ao aumento da população idosa, os actuais serviços de geriatria são 

suficientes para fazer face às necessidades da sociedade? A fim de elevar a oferta e 

o nível de desenvolvimento desses serviços, o Governo dispõe de algum plano para 

aumentar o investimento na área da saúde geriátrica? De que planos dispõe no 

âmbito da formação de profissionais para esta área? O Complexo de Cuidados de 

Saúde das Ilhas vai entrar em funcionamento muito em breve, então, como é que as 

respectivas instalações vão contribuir para a prestação de cuidados de saúde aos 

idosos? Mais, com vista a complementar a actual oferta destes serviços, o Governo 

vai manter a instalação de uma área para as consultas externas de geriatria? 
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2. Tomando como referência os dados dos cuidados de saúde de 2021, cerca de 37 

por cento das pessoas que recorreram aos centros de saúde para adultos são idosos, 

atingindo 131 mil. No âmbito dos cuidados de saúde primários, a fim de dar resposta 

ao aumento contínuo das necessidades de cuidados de saúde dos idosos e de 

desenvolver, de forma contínua, o papel de triagem dos centros de saúde, como é 

que o Governo vai aumentar a oferta de serviços e a disponibilização de mais tipos 

de cuidados de saúde destinados aos idosos? 

 

3. Segundo afirmações recentes do Governo, um dos objectivos do Programa de 

Comparticipação nos Cuidados de Saúde é promover o desenvolvimento da medicina 

familiar, e incentivar os residentes a consultarem médicos privados para estes lhes 

prestarem cuidados de saúde e gerirem a sua situação clínica, mas o valor da 

comparticipação nos vales de saúde mantém-se inalterado há dez anos e, sob a 

influência da inflação, o poder de compra dos residentes diminuiu significativamente, 

enfraquecendo o efeito de incentivo. O Governo deve ponderar aumentar o valor dos 

vales de saúde ou ajustar o valor deste subsídio destinado aos idosos, para lhes 

assegurar uma melhor qualidade de saúde e lhes proporcionar um maior leque de 

opções médicas. Vai fazê-lo? 

 

2 de Março de 2023 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 
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Ma Io Fong 


